ROTEIRO DE CÉLULA, baseado na mensagem de 18 de setembro de 2016

I - ENCONTRO:
Quebra-gelo: Qual foi ou é o seu “porém” hoje?

II – EXALTAÇÃO:
Leitura do Salmo 122:1-9
Orações e cânticos de adoração e louvor

III – EDIFICAÇÃO:
Texto: 2 Reis 5:1-19
Tema:  Ações, reações e milagres!  (Pr. Evandro Dentee)
Comentário:  Como lepra,  eram consideradas várias doenças degenerativas de tecidos que começavam na pele que a princípio, não tinham cura. Por isso a lepra era provavelmente a doença mais temida nos tempos bíblicos, pois representava uma sentença de isolamento social e morte lenta. Naamã  era um homem dotado de grandes virtudes e importante status social. Tudo ía bem na sua vida, contudo, havia um porém: era leproso. A vida normalmente é assim para todos nós: Por por melhores que as coisas estejam, há sempre um porém, alguma coisa fora do lugar revelando nossas limitações. Entretanto, para Deus não há limites. Ele pode reverter as situações mais improváveis, como aconteceu com Naamã.  Mas como aconteceu esse milagre?  Que fatos ou fatores contribuíram para que Naamã recebesse a cura? Essa história nos revela lições preciosas, especialmente na atitude de três dos seus principais personagens:  I – A menina escrava judia:  Mesmo vivendo uma condição muito desfavorável, levada a força para longe de sua terra e família, ela se condoeu com o sofrimento do seu senhor  e teve a coragem de abrir sua boca para testemunhar do poder de Deus. Foi ela quem desencadeou o processo de cura de Naamã e, sem esse pequeno mas fundamental gesto, ele estaria condenado; II – Eliseu, “o homem de Deus”:  Eliseu tinha consciência do seu papel em Israel e estava atento aos fatos que aconteciam ao seu redor. De uma situação que  poderia desencadear uma guerra entre dois países, ele tomou para si a responsabilidade, fazendo jus ao seu conceito de “homem de Deus” e, mesmo diante de homens poderosos como o rei de Israel e Naamã,  fez valer sua autoridade espiritual; III – Naamã, o general leproso:  Naamã estava diante de um grande dilema, dividido entre duas forças: o seu conceito e o bom senso. Desde o seu primeiro ato, quando foi pedir autorização ao rei da Síria para descer a Israel até ao final, quando aconselhado por seus oficiais, ele optou por fazer o que era certo prudente.  CONCLUSÃO:  A soma de pequenos gestos, resultou num grande milagre!
QUESTÕES PARA REFLEXÃO:
1º) A exemplo da menina escrava, como podemos produzir impacto e desencadear milagres na vida de pessoas que nos cercam?
2º) Como um cristão comum pode tornar-se um Eliseu? 
[bookmark: _GoBack]3º) Devemos considerar que Naamã era aquilo que podemos chamar de “crente”, ou convertido. No entanto, ele nos dá um exemplo de conduta, em todos os sentidos. Como se explica isso? 
4º)O que mais impactou você nesta mensagem?

IV – EVANGELISMO E VISÃO:   No reino de Deus, ninguém faz nada sozinho. Conversões e milagres normalmente são fruto da conexão de pessoas e suas atitudes.  Um faz um pouco, o outro faz o outro pouco e Deus conduz o processo, colocando no final o seu selo sobre tudo.   É nessa consciência e nessa fé, que devemos agir e reagir, sabendo que “no Senhor o nosso trabalho dará resultado”. ( 1 Co. 15:58)

V – ENCERRAMENTO:
AVISOS: Sexta-feira, vigília de oração no Paiol. Sábado, Conferência de Mulheres em Lajeado.
